
O MILAGRE DA TORNEIRA

Lajes das Flores

9€

Évora

51€

Angra do Heroísmo

61€

Monção

71€

Agricultura

Como Portugal 
usa a água

87%

Factura da água 
é desigual pelo país

A curva dos preços da água em todos
os concelhos do país. A factura mais
cara é 25 vezes superior à mais barata
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Sistema da EPAL
A EPAL serve 26 concelhos com
água sobretudo de Castelo de Bode.
Lisboa recebe 27% do total

À saída  
do Castelo 
de Bode

Máximo
da conduta 
do Tejo

Diâmetros 

2,5 m

1,8 m

Conduta
de Vila Franca
de Xira

Saída do 
reservatório
de Telheiras 

1,5 m

60 cm
30 cm cm

Canalização 
de rua 

A água leva dois dias de
 Castelo de Bode até às

torneiras de Lisboa, a uma
velocidade de 0,5 a 1,0 m

por segundo

Estação de 
tratamento 
da Asseiceira
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24%

9%
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ZonasCota/m

Monsanto
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Mãe d´Água
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Alcântara
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Aqueduto sobre 
o vale de Alcântara

Aqueduto principal
Aquedutos secundários
Galerias de distribuição
aos chafarizes

58 
nascentes

 58 km 
de aquedutos

5
galerias na cidade

24
chafarizes

1 
reservatório

5,5 milhões 
de litros 

90.000 
habitantes servidos

8,4 
litros/hab

Em 1835
Nessa altura, Lisboa era abastecida pelo Aqueduto das Águas Livres, 
construído entre 1731 e 1799, e distribuída através de chafarizes

Lisboa
Há 14 reservatórios
e diferentes zonas 
de distribuição, 
conforme
a altitude

90 a 120
60 a 90
30 a 60
0 a 30

Vale de 
Carenque

Fac

s

s

Fontes: EPAL; Câmara Municipal de Bragança; ERSAR; INSAAR; Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água; INE

A
brir a torneira é um acto ba-
nal, que qualquer um faz de 
forma irrefl ectida. Basta girar 
o manípulo e a água sai. E po-

tável: cerca de 98% das análises à 
água no país cumprem os padrões 
exigíveis de qualidade. Por detrás 
deste pequeno milagre quotidia-

no está um complexo sistema de 
barragens, furos, rios, estações de 
tratamento, laboratórios, aduto-
res, reservatórios. Os sistemas de 
abastecimento de Lisboa e Bragan-
ça exemplifi cam como a água po-
de percorrer diferentes caminhos 
até chegar às nossas torneiras. São 

sistemas distintos. O primeiro tem 
uma rede integrada, alimentada 
por poucas captações, sobretudo 
uma grande barragem, a de Cas-
telo de Bode. O segundo também 
capta a água de uma barragem, 
mas depende de mais de uma cen-
tena e meia de furos para servir 

todas as freguesias do concelho, 
numa rede fragmentada em inú-
meras zonas de abastecimento. 
Dois retratos de um país onde 
cada cidadão gasta em média 168 
litros de água por dia. Infografi a de 
Cátia Mendonça, Joaquim Guerreiro 
e Ricardo Garcia

Parâmio

Espinhosela

Carragosa

França

Aveleda

Rio de Onor

Deilão

S. Julião de
Palácios

Milhão Quintanilha

Rio Frio

Outeiro

Grijó de
Parada

Alfaião

Babe

Baçal

Gimonde

Sé

Meixelo

Rabal

Castrelos

Gondesende

Carrazedo

Zóio

Nogueira

Rebordãos

Samil

S. P. de 
Parada

Faílde

Pinela

MósSortes

Rebordaínhos

Rossas

Pombares

Q. Lampaças

Sendas

Salsas

Serapicos

Calvelhe

Parada

Coelhoso

Paradinha
Nova

Izeda

Macedo 
do Mato

Gostei

Sta. Maria
C. Avelãs

Adutora existente
Reservatório existente
Captação existente

Bragança

Futura barragem
de Veiguinhas 

Barragem
Serra Serrada

Sistema municipal
de Bragança
Com 105 zonas de abastecimento 
diferentes, a cidade recebe água 
sobretudo de uma barragem

Bragança

Lisboa

Uma nova barragem será agora 
construída para complementar a 
de Serra Serrada, insuficiente para
o consumo crescente de Bragança

167
furos servem
as freguesias
do concelho 

Ribeira Grande

83€

Lisboa

93€

Faro

104€

Coimbra

113€

Porto

130€

Guarda

149€

São João 
da Madeira

223€

25% de perdas

Indústria
5%

Urbano 8%

Dados nacionais

Água captada 
(1000m3/ano)

Água tratada

Distribuída

Consumo doméstico

Outros usos

926.923 823.291 693.074 594.393

Barragens e rios

Furos 

66%

34%
Origem

Consumo
diário per 
capita 

População
servida 

168
litros

97%

Factura média anual
por nível de consumo

60 m3

48€

120 m3

87€

180 m3

142€
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População

Lisboa Bragança

35.341547.631
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27.042.848 1.452.094

Litros per capita por dia

Factura anual para 120 m3 (euros)

Perdas na rede

135 99

93 105
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